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Composição e impressão 
Tipografia Lusitania 

Rua Eça de Queirós, nº 3. AVEIRO E 
Director e Proprietário 

Yrnaldo Aibeiro 

o fribunalda comarca de Aveiro 
o nosso julgamento e condenação 
“Onze horas precisas da manhã | 

“de 26 de maio de 1934. 
Na sua cadeira de julgador, o 

magistrado da 2.º vara da co- 
“marca, dr. Jaime de Melo Frei- 
tas. Na sua frente, nós, ocupan- 
do o banco dos reus; ao lado di- 
reito, representando o Ministério 
Público, o sr. dr. António de 
Pinho, como substituto, e na 
bancada dos advogados o nosso 
patrono, dr. Jaime Duarte Silva. 

Deserto o logar que competia 
a Francisco Manuel Homem Cris- 
to por, arvorado em fiscal da 
lei, ter concorrido para a instau- 
ração do processo. 

Das testemunhas de acusação, 
em número de cinco, não falta 
nenhuma. Para defesa, abstive- 

ao respectivo gabinete, enquanto 
nós, perfilados, respondemos às 
preguntas sacramentais, declinan- 
do o nome, dizendo a idade, 
quem fôram os pais, etc, 

Após esta formalidade, sentá- 
mo-nos, sendo chamada a pri- 
meita testemunha—o sr. Albino. 

  

mais do que confirmar a matéria 
dos autos. Seguem-se outras 

o| duas e são dispensadas as res- 
tantes. 

Concedida a palavra ao agente 
do M. P., êste limita-se a pedir 

| reflexo da sua maldade. a costumada justiça. Fala, então, 
o nosso advogado, dr. Jaime 
Silva, que em curtas, mas ex- 
pressivas palavras, salienta as 
determinantes do processo, as 
bases em que assenta e o motivo 
que lhe deu origem. E' claro,, 
conciso, exacto. 

Num quarto de hora, se tanto, ' 
disse tudo. 

Por ultimo é lavrada a senten: | vontade, dizer tudo o que 
ça que nos condena a 30 dias 
remiveis a 12850, 300800 de im- 

| posto de justiça e acréscimos le- 
mo-nos de apresentar. Recolhem gais. 

Como os leitores vêem, Fran- 
cisco Manuel Homem Cristo pro- 
vou, com êste processo, uma das 
principais acusações que lhe fi- 
|zemos—a de ser rancoroso. E 
por hoje não dizemos mais. 

Que gose, que se regosige, que 
se vanglorie em arrancar-nos da   Em virtude, porém, da confissão 

tácita do delito não tem ensejo a 
algibeira o produto do nosso 
trabalho. 

Cada um dá o que tem, proce- 
de como guem é. Como quem é 
e de harmonia com o caracter, 
que se para uns é o espelho das 
suas virtudes, para outros não 
passa, quando se exteriorisa, do 

* 
“ . 

Após 27 audiencias, termi- 
nou também na quarta-feira o 
julgamento dos cinco processos 

; requeridos contra o director des- 
ite jornal por Francisco Manuel 
Homem Cristo, aquele grande 
panfletário de quem podiam, à 

quizessem, desde que não en- 
volvessem a Junta Autónoma, 
para enveredar, depois, pelo ca- 
minho que se está vendo e só 
confirma o que do sujeito se 

tem dito há mais de 30 anos. 

As ultimas testemunhas a de- 
pôr foram os srs. dr. Lourenço 

Peixinho, Luiz Rocha e Pom- 

peu da Costa Pereira, devendo 

a sentença ser proferida de aqui 

a alguns dias. 
  

Nos Paços do Concelho 
  

À homenagem a Salazar 
Efectuou-se no ultimo sabado, co- 

mo noliciimos, a sessão extraordiná- 
ria da Comissão Administrativa da 
Câmara para conferir o diploma de 
cidadão honorário de Aveiro ao sr. 
doutor Oliveira Salazar € inaugurar o 
seu retrato na sala e bem assim o do 
sr, Presidente da Republica, 

O acto foi, como previmos, revesti- 
do de certa solenidade, tendo compa- 
recido muitas pessoas, entre eias o 
elemento oficial, funcionarios do Es- 
tado, representantes de varias colecti- 
vidades, etc, ! 

Abrindo a sessão, o sr, dr, Louren- 
go Peixinho disse que a Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro não podia deixar de 
se integrar no movimento de consa- 
gração que todos os municipios do 
pais estavam fazendo da obra do sr. 
dr, Oliveira Salazar, ilustre presiden- 
te do Conselho de Ministros, que con- 
quistou de tal forma o direito á gra- 
tidão nacional pela sua grandiosa 
obra de regeneração financeira e de 
fomento nacional, de pacificação e 
de ordem, que toda a Nação o está 
aplaudindo, justamente, e lhe presta 
homenagens bem merecidas. 

Mas Aveiro—proseguiu-—deve, ain- 
da, a s. ex.*, os meios financeiros para 
a realização das obras do seu porto e 
este importantissimo facto seria o bas: 
tante para que a Camara deste conce- 

lho não esquecesse.o seu dever de gra- 
tidão, que, como portugueses e avei- 
renses, vimos cumprir, concedendo lhe 
o diploma de cidadão honorário de 
Aveiro, 

A seguir o presidente do municipio 
" Jêa proposta, que foi coberta com 

uma salva de palmas e vivas á Pa- 
tria, á República e aos chefes do Es- 
tado e do Governo. 

Encerrada a sessão, o sr, dr. Lou- 
renço Peixinho convida para a presi= 
dencia da outra que tem logar o sr. 
capitão Amilcar Gamelas, governador 

civil substiluto, o qual se fez rodear 
pelos srs, presidente da Camara, co- 
mandante militar, os dois juizes da 
comarca, capilão do porto, comandan- 

te de Cavalaria 8, comandante da 
Guarda Republicana, reitor do Liceu, 
representante da Junta Geral do dis- 
trito e comandante da Policia, 

Concedida a palavra ao advogado 
desta cidade, sr. dr. António Cristo, 

começa o seu discurso, dizendo: E' 

louvavel a 

como um dever, que é grato vêr cum- 
prido. 

E depois: 

= elogio do doutor Oliveira Sa- 
lazar está feito, A sua obra incom- 
paravel—a bem da Nação—é o seu 
pedestal de glória e a razão de ser 

desta sentida homenagem, -Olhemo-la; 

emitense-la; procuremos compreende- 

la; apreendâmos a lição maguifica do 

ilustre chefe do Govêrno e realisare- 

mos em nós e dentro da nossa esfera 
de acção as virtudes de que é vivo 

exemplo. Este será, indisçutivelmen- 

te, o elogio que mais lhe agrada; e a 

ele estamos, em consciencia, obrigados 

se, na verdade, queremos ser portu- 

gueses. 
O orador diz que conheceu o doutor 

Oliveira Salazar quando, em março 
de 1924, veio a esta cidade assistir a |£ 
uma sessão soléne, Não falou; ou- 
E Depois foi seu discipulo em 

oimbra, onde vivia no Palacio dos 
Grilos em companhia do sábio pro- 
fessor doutor Gonçalves Cerejeira, que 
trocou o magistério da cátedra pelo 

do sólio prelaticio. Estavam ali como 
monges em convento. Ambos haviam 

conquistado honradamente os louros 

de Minerva pelos dotes invulgares da 

sua inteligencia, pelo seu admiravel 

talento e pelo seu trabalho doloroso, 

pois, como um deles mais tarde dizia, 

o saber custa árduos sacrifícios, 

Dalazar não era um politico, To- 

davia êste homem extraordinário en- 
contra-se a arrumar as contas da na- 

ção, a chefiar e imprimir unidade ao 

seu Govêrno, a curar chagas abertas 

pelas depravações do passado, a enca- 

rar de frente a hora angustiosa que 

passa, a garantir á Patria um futuro 
desassombrado e próspero ! 

O seu aparecimento deve-se ao 
Exercito, Fui o Exercito que o recla- 
mou, Não quiz o Governo ; deram-lho. 

Não o aceitou para mandar ; aceitou- 

-o para servir. E aceitou-o porque, 

para usar de palavras suas, é um por- 

luguês suficientemente orgulhoso da 
sua qualidade de português para sen- 
tir os enxovalhos que a Nação vinha 

soirendo como afronta pessoal e para, 

chegada a ocasião, tirar do seu orgu- 
lho ferido a paciencia, a tenacidade, 

a força necessária para procurar im- 

plantar no país a ordem e a boa ad- 

ministração, fomentar o progressormas   terial, revolucionar a educação e dar 
iniciativa da Camara, E';á Nação e á.sua politica um tal apru- 

merccida a homenagem; impunha-se | mo e diguidade que possam reconquis- 

tar para Portegal o bom nome e o 
respeito de todos, 

Aceitou-o porque, como êle mesmo 

disse, sabia que sem exaperos, sem 

agressividade, sem declarar quixotes- 

camente guerra ao mundo, os países, 
como os individuos, podem, pelo seu 

trabalho e pelas suas virtudes, ter di- 

reito os pobres a estar diante dos ri- 
cos, os pequenos diante dos grandes, 

de pé, ve cabeça levantada e até de 

chapéu na cabeça, 
Aceitou-o porque, como muito pon 

deradamente e mobremente afirmou, 

ainda ha homens que, levados pela 

sua origem, pela sua vida cu inclina- 

ção do espirito, 4 consideração do 

que falta á grande massa dos seus 

concidadãos, resignada e impotente 

para se elevar por si, do que essa 

gente precisaria para uma vida acei- 

tavel, mesmo dentro da pobre media- 

nia, formaram um conceito diverso, 

mas mais humano, da colectividade 
nacional, e trabalham do alto do Po- 
der sem descanso, com afinco, com 
raiva... porque uma mulher tem fo- 
me ou chora de frio uma criança, 

Aceitou-o e nele permanece para 

bem da Nação, trocando a tranquili- 

dade da vida universitaria pelas fadi- 

gas do Governo; a justiça que todos 

faziam ao Mestre pelas injustiças que 

os mal intencionados fazem ao politi 

co; o respeito de que o cercavam pe- 
los insultos dos desvairados; a estima 

que lhe votavam pelos despeitos dos 

Efemérides 

  

2 de Junho 

1882-—Morre o general Gari- 
baldi. 

1892—Adoece gravemente o 
compositor musical Angelo Fron- 
doni, autor do hino da Maria da 
Fonte. 

1900—E" preso, em Lisboa, 
por causa de um artigo publica- 
do no diário A Pátria, o jorna- 
lista republicano Heliodoro Sal- 
gado. 

MÉDICA E 

Dr: Jovita de Carvalho Sápica se 
nhoras e crianças. Partos. Consultas 
na «Gôta de Leite», ás 11 horas, — 
AVEIRO. . | 

TELEFONEI 19 

Manuel Alves Ribeiro 

- Editor e aiministrador 

| Í Toda a correspondência 

  

nisação dos seus trabalhos. 

*   presentantes das colectividades 1 

elementos, um especial relêvo. 

deve ser dirigida ao director 
  

Representação exclusiva de publicidade para Lisboa e Pôrto— Agencia Navas 

À ROMAGEM À QUINTA DE S. FRANGISGO 
refiro de Jaime de Magalhães bima 
Achando-se patentes nos estabelecimento dos srs. 

Picado e Manuel Maria Moreira, 
de pergaminho para receberem os nomes-dos amigos e admirado- 
res do sr. dr. Jaime de Magalhães Lima que concordem com a 
mensagem que lhe vai ser entregue no proximo dia 17 do cor- 
rente mez, a Comissão pede a todos o favor de não demorarem 
as suas assinaturas visto ter a maxiwa urgencia delas para orga- 

Migueis 
na Rua Coimbra, varias folhas 

» * 

O comboio especial para Eixo deve partir da estação de 
Aveiro ás 15 horas. Vão nele, além da Comissão promotora da 
homenagem ao erudito aveirense, varias bandas de musica, re- 

ocais e também muitas crianças 
das escolas, que devem imprimir á manifestação, com os demais 

  

  

que não sabem compreende-lo. 

Aceitou o Governo e nele Pajmanes) 
ce por uma imposição da sua cons- | 

ciencia bem formada, ainda que com 

prejuizo da sua DERA saude, es 

quecendo-se inleiramente de si para 

se lembrar sómente de todos nós, 
Está, disse-o êle, com um unico 

fim :!— engrandecer a Pátria, realisar 
o interesse nacional, 

Está para «estudar com duvida € 
realisar com fé»; está para «defen- 

der intransigentemente as posições da 

ordem>; está para realisar uma refor- 

ma educativa «orientando em bom 

sentido a inteligencia e a vontade dos 

portugueses» ; está, para «formar co- 

ahecido e amado Portugal» ; está pa- 

ra fazer uma «politica de verdade» ; 

está e está muito bem, e Deus o con- 
serve por largo tempo, pois sabe o 

que quere e para onde vai! 

A terminar ; 

-— Li algures umas palavras sadias 

gne desejo dizer-vos aqui, 

«O mundo actual debate-se no 

mar alto, sem saber, na bruma deu- 

sa, que rumo tomar... E se Portu- 
gal, velho lobo do mar, ma caravela 

das quinas e da Cruz de Cristo, co 

meçasse êle, á frente de toda a Euro- 

pa e do mundo todo, a singrar serê- 

no e a abrir, nesta nova e dificil vi- 

regem da história, o roteiro seguro 

dos povos ? 
Ao contemplarmos nos seus prin- 

cipios quais a doutrina do Estado No- 

vo ea decisão com que por meio do 

corporalivismo se procura pôr em 

marcha todo o maquinismo da Nação, 

afigura-se-nos que Portugal já levan- 
tou ferro e vai-se fazendo ao mir 

largo com decisão e com a certeza de 

cantar vitória», 
Assim ha-de ser. À barca do Esta- 

do é já forte; temos na sua doutrina 

a melhor carta de marear ; e o timo- 
neiro é segurissimo — chama-se António 

dos basimiro da óilva 
* Subserição para uma memória 

que será colocada sôbre a campa 
onde repousam os seus restos 

! mortais 
Transporte... «0, 60DR00 | === 

J. Andaia (América).... 21820 
Adriano de Seabra Can- 

cela, de Anadia..... 7850 

Soma. .....« 628870 
0 mm 

OS PORTOS 
O ministério das Obras Publi- 

cas editou uma interessante bro- 
chura, profusamente ilustrada, 
ácerca das obras realisadas nos 
portos do continente e ilhas, so- 
bresaindo nela as de Aveiro. 

Eº um belo documentário. 
me ça 

GRAXA... 
O cabo bico, que deixou um 

vacuo na nossa terra, aparece, de 
vez enquando, a engraxar o bôbo 
e este, todo babado de goso, a 

  

Venda do capacete 
==0=- 

Foi feita na quinta-feira por varias 

meninas a favor da Liga dos Com- 
batentes da Grande Guerra, 

Desconhecemos o resultado, 
— mem em 

IMPRENSA 
IDEIA NOVA» NOVA» 

Entrou no 2.º ano o semanario 
que na Povoa do Varzim se pu- 
blica com o titulo da epigrafe 
para defesa e propaganda do Es- 
tado Novo. 

E” bem redigido e de excelente 
aspecto gráfico. 

Os nossos cumprimentos. 

  

  

  

Incineração 
==0== 

No cemitério do Alto de S, João, 
em Lisboa, incinerou-so no dia 25 

do mez findo o cadaver de Klara 
Vogtil, natural da Suiça, sendo a 
primeira mulher que em Portugal é 
reduzida a cinza, 

A operação darou 6 horas, 

A. Correia de Bastos   
  

  

manifestações patrioticas. 
Por ultimo o sr, capitão Amilcar 

Gamelas, disse: 

«Ofgulhoso me sinto por me ter 

cabido a honra de presidir a esta ses- 

são e grande satisfação tenho por me   de Oliveira Salazar, cidadão honorá- 

rio desta ferra de marinheiros!... 
O discurso do sr, dr, António Cris- 

to, primoroso na forma e na ideia, 

mas de que apenas dâmos um pálido 

  

  

Corpus-Cristi 
dj 

Mais uma procissão percorreu an» 

te-ontem as ruas de Aveiro. Como 

nela, porém, se não encorporou o S, 

Cristóvão, nem oS, Jorge nem os 
elementos gue outrora a tornavam 

imponente, deixou de ter imporiancia, 

fazendo-se, apenas, em familia, 

E vá, 
emo a 

lemember 

«Nem que seja com uma sim- 
ples gargalhada, a situação de 
desprestigio, de confusão, de mi- 
xórdia, com que se tem procura- 
do açambarcar e corromper a 
República, para exclusivo provei- 
to duma oligarquia sem pudor, 
que só pensa nos seus inlerês- 
ses ha-de desabar para des- 
agravo da consciência republica- 
na, para bem do país inteiro |» 

(Do jornal O Mundo, de 11 
de Maio de 1929). 

  

  Vera 4: página 

iâmanhã   
Aviação postal 

No nosso país vão inaugurar- 
-Se, para a semana, as primeiras 
carreiras aereas com o fim de 
nos porem em comunicação rapi- 
da com todo o mundo, 

Serão utilisados dois aviões 
ingleses, mas com pilotos portu- 
guêses, e a escala Lisboa-Tanger, 
ligará todo o resto do mundo| 
por intermedio da Air France. 

Além do correio os aviões 
também transportam passageiros, 
havendo-os, 
eme 

“Pricaninhas da Mocidade, 

Com o fim meritóric de auxiliar a 
filial, em Coimbra, da Associação Pro- 
teciora dos Diabeticos Pobres, vai, 

exibir-se naquela cidade o| 

rancho da nossa terra que tem o no-| 

me da epigrafe e é dirigido por Fir- 
mino Costa, 

O festival realisa-se á noite no Co- 

| qualidades do povo português, 

  liseu de Santa Clara, 

ser dado o ensejo de poder patentear, 
deixando-os trasbordar do peito, a 
admiração sem limites, o culto respei- 
toso e ardente que sinto e tenho por 

essas duas figuras de excepcional va- 
lor, a quem vimos prestar a nossa ho- 

menagem simples e modesta, mas sin- 

cera e grandiosa pela beleza dos sen- 

timentos que aqui nos reunem, Fi- 

cam bem, nestes Paços do Povo, os 

retratos daqueles que a esse povo tu= 

do sacrificam no desejo unico de me- 

lhorarem as condições morais e ma- 

teriais da vida.» 

E concluiu: 
«Com os olhos postos nessas duas 

figuras de excepcional relêvo, exem- 
plos vivos da isenção do trabalho, do 

patriotismo, de tôdas as virtudes e 
eleve- 

mos para elas os nossos espiritos, dei- 

xemos falar os nossos corações que 
ardem de devoção patriolica « de re- 

conhecimento e deixemos espraiar-se 

por esta sala as palavras que, irresis- 

tivel e entusiasticamente, nos vêm do 

coração aos labios. 

A sessão foi encerrada com entu- 

siasticos vivas aes dois homenageados, 

á Patria e á República, tendo, á noi- 

te, o sr. dr, Lourenço Peixinho toma- 

do o rapido para Lisboa onde foi fa- 

zer a entrega do diploma ao sr, dou- 

tor Oliveira Salazar, 

À fachada dos Paços do Concelho 

conservou-se embandeirada durante 
tres dias, 

deliciar-se, chanta-lhe bom. Solicitador 
E caso para exclamar: mas| Rua G. F. Pinto Bastos, 3 

que bons!... AVEIRO o 

reflexo, foi calorosamente aplaudido, º 

sendo nesta altura que o chefe do po Ô 28 de Maio 

trito descerrou os retratos já referidos, | 
cerimonia que deu ensejo a novas =30=3 

Foram grandiosas este ano as 
comemorações do aniversario da 
revolução que em 1926 suspen- 
deu as vergonhosas sessões par- 
lamentares e os escandalos de 
toda a ordem que se vinham pra- 
ticando á sombra da politica, 
tendo-se, em Lisboa, realisado 
com o maior exito o | Congres- 
so da União Nacional, cujo rela- 
to nos é impossivel publicar de- 
vido à falta de espaço, mas de 
que dâmos o discurso proferido, 
ao encerrar-se, pelo eminente es- 
tadista, doutor Oliveira Salazar, 
que é o chefe daquele organ'smo, 

Leiam-no. Porque, na sua es- 
sencia, é de um altissimo valor 

Meus Senhores : 
Parece que eu deveria ainda fa- 

lar... Felizmente já não ha mada 

que dizer e seria por outro lado quá- 

si deshumano éxigir-me, depois dos 

trabalhos e comoções destes dias, al= 

guma coisa de parecido com um dis- 

curso politico. Se é necessário, po- 
rém, serem minhas as ultimas pala- 

vras destas memoráveis sessões, di- 
-las-ei, breves, claras, e espero que 

vós mesmos me ajudareis a dizê-las. 

Temos sido acusados de degradar 

a Nação, de empobrecer a economia, 
de falsificar as contas, de lesar os 

interesses do Estado, de não defender 

a honra nacional, de desperdiçar o 

património constituído pelas nossas 

colónias, de agrilhoar o operariado, de 

violentar as consciencias—tudo bas- 

tante mesquinho para acreditar a 

acusação, demasiado falso para poder 

manter-se de pé, 

A verdade vêem-na os olhos: aon= 
de tem podido chegar o impulso da   
 



  

e 

Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

afins 

Doenças dos 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 

puto 

Consultas aos domingos, 

das 8 ás 11 horas no 

Hospital da Misericórdia 
Eidos 

=—= AVEIRO === 

  

revolução, encontra-se o interesse na- 

cional, ordem, prestígio do Poder, a 

justiça possível. 
Viestesa Lisboa e ao Congresso, Vis- 

tes desordem nas ruas, miséria a mir- 
rar-se pelas praças, anarquia nos ser- 
viços, indisciplina nas corporações, 
velhos navios—restos da armada glo- 

riosa—a desmantelar-se no Tejo ? 

Fostes hoje a Belém, talvez tam- 
bém á Ajuda, a Queluz, a Sintra, a 

Cascais, Vistes os palácios arruinados, 

pôdres as tapeçarias seculares, des- 

conjuntadas as mobilias, andrajoso 2 

pessoal? 

Assististes á parada de ontem, Pa- 
rece-vos que por detraz do. seu apru- 
mo haja desordem nos quarteis, indis- 
ciplina nas praças, oficiais presos por 

soldados e civis, vergonha de usar à 

farda e de com ela servir a Pátria? 
Tomastes parte em sessões solenes 

e de estudo, Vistes competições icri- 
tantes, falta de elevação e de harmo- 
nia, lutas pelos primeiros iugares, 

ambições que não sejam as de bem 
servir, pequenas questões pessoais a 
sobrepôr-se aos interesses da Nação? 

Presenciastes o corlejo cívico, o des- 
file dos estandartes das Camaras — 
bandeiras simbólicas das liberdades 
e autonomia municipais—a elegancia 

e galhardia da «vanguarda». Vistes 

punhos cerrados, caras de ódio, ran- 

cor, exaltações de espiritos doentes, 

gritos de morte contra tudo o que é 

beleza e vida? 
Vistes a cidade a transbordar ru- 

morejante pelos passeios, pelos jar- 

dins, pelos teatros, Pareceu-vos que 

vive triste, sob o pêso do despotismo, 

desconfiada das dolações, alvoraçada 

pelo que irá passar-se, em sobressal- 

to pela iminencia de lulas civis, de 

desgraças, de catástrofes? 

Não, Todos vivemos horas magaifi- 

ficas de paz, de fraternidade, de co- 

munhão moral, E o segrêdo único 

desta proluuda trausformação é ape- 

nas que a Nação uoc o que o partido 

divide, e não há maior garantia para 

a liberdade do bem que a autoridade 

dos governos fortes, 
* 

* * 

O Congresso pelas teses apresenta- 

das, pelas discussões havidas, pelo 
exemplo da sua elevação constitue 
mais um: marco miliário no período 
renovador da vida pública portuguê- 

sa; e esta realidade tão digua de ex- 
cepcionais louvores fica sendo uma 
das maiores bases de esperança para 

os homens que propuzeram a todos 
os portugueses a ideologia sistematiza- 

da do Estado Novo, por cima das 
ruinas acumuladas em tempos que 
oxalá não tivera havido, 

Apelou a Nação para o Exército 

no momento em que ele era já a 
única fôrça com alguma coesão que 

poderia opôr-se à desagregação geral, 
O Exército cumpriu. Desde então, em 
oito anos, desinteressada, patriotica- 

mente, tem continuado a cumprir, 
tem continuado a vencer, Dia e noite 

pela sua vigilancia, o Governo traba- 
lha, e o Pais tem podido trabalhar 
e podido gozar o seu descanso, tão 

descuidado e por vezes tão egoista 

como se a ele proprio não com- 
petisse algum esforço para aliviar 

tão pesado encargo. Está chegado o 
momento em que somos obrigados a 

dar ao Exército outras e mais altas 

preocupações ; está por isso chegado 
o momento em que vós começareis a 
sentir que é muito pesada a vossa 

tarefa e gravissimas as vossas respon- 
sabilidades. 

Nas línhas desta página de nacio- 
malismo português, agora escrita por 

vós todos, onde distivgo a harmonia, 

a identidade de vistas e disposições 

que assinalaram como em provas pú- 
blicas os méritos e capacidade da 

União Naciunal, eu quero ler também 

a fé vibrante, a energia calma, o es- 

pirito de sacrificio exigidos pelos no- 

vos tempos, Nós não podemos estar á 
altura das necessidades da obra de 

renovação empreendida sem que esta 

União Nacional corresponda inleira- 

mente ás duas palavras do seu nome, 
por uma extensão cada vez maior e 
uma homogencidade cada vez mais 

perfeita. Sem a subordinação essencial 

do mesmo comando, sem a integração 
completa, alheia a outro pensamento, 

sem a disciplina das inteligências e 
aos corações a revelar-se em toda a 

actividade polílica, arriscar-nos-iamos 

a ser muitos, mas a Ccomparecermos, 

quando preciso, muito poucos, Unida- 

de, coesão, homogeneidade são a pa- 

lavra de ordem para o Ano 1X, , 

Ele vai começar—o nono ano da" 

Festa acadêmica 
—0— 

Em Coimbra, a tradicional 
queima das fitas, chamou êste 
ano á cidade inumeros forastei- 
ros que ali foram compartilhar 
da alegria dos rapazes e assistir 
aos seus divertimentos, aos seus 
devaneios. Também lá estive- 
mos. Porque não ha nada para 
desopilar como um banho de 
mocidade na lendária terra dos 
doutores, das- arrufadas e das 
tricanas. 

Só tivemos pena de não che- 
gar a tempo do cortejo por causa 
do tribunal. Mas os festivais 
nocturnos e a garraiada basta- 
ram por terem sido dois numeros 
admiráveis do progtama. 

No festival de sabado, princi- 
palmente, os rapazes expandiram 
á vontade, animando-o com os 
seus cantares ao som dos mais 
variados instrumentos— violas, àr- 
moniuns, cavaquinhos e até rea- 
lejes! 

O Japão era a todo o momen- 
to alvejado em verso e como 
pertenciamos ao numero, quan- 
do nos reconheceram, não houve 
tardança: 

Rapazes : venha uma quadra, 
Cheia de graça e barata, 
Com que possa neste instante 
Saudar «O Democrata». 

Cuimbra! Nunca lá vamos que 
a saudade se não avive pela re- 
cordação de um passado que se 
foi para não mais voltar. 

  

A Barra de Aveiro 
ESG 

O sr, dr. Ferreira Neves, pro- 
fessor efectivo do liceu"desta ci- 
dade, publicou e ofereceu-nos 
um opusculo com o tituio As 
«Reflexões Historicas sobre a 
Barra de Aveiro» de Almeida 
Coimbra e as Obras de Luiz Go- 
mes que nos põe diante dos 
olhos as divergencias suscitadas 
em épocas remotas com origem 
nos melhoramentos a introduzir 
no nosso porto de mar. 

O DEMOCRATA 

rsões 
À o— 

Chega âmanhã de manhã, pelo 
caminho de ferro, a esta cidade 
uma excursão do Póôrto promo- 
vida pelo grupo Alma Lusa e á 
qual está preparada condigna re- 
cepção pelo Internacional Atlêti- 
co Club e Sociedade Recreio Ar- 
tístico . 

O comboio deve entrar na es- 
tação ás 10 horas. 

n* a 

Também âmanhã é esperada 
nesta cidade, vinda da Povoa do 
Varzim, uma outra excursão que, 
depois de percorrer a nossa ter- 
ra, conta visitar alguns dos seus 
arrabaldes, indo á Barra e Costa 
Nova. 

Com os excursionistas veem 
duas équipes, uma de foot-bal! e 
outra de basket-ball, que aqui rea- 
lissrão encontros com 2s do Club 
dos Galitos, constando-nos que 
entre os poveiros reina grande 
entusiasmo por êste passeio. 

rece + O + e 

Liga Portugnêsa de Profilaxia 
Social 
==0 = 

Excu 

Recebemos, reunidas em gros- 
so volume, algumas conferencias 
realisadas por diferentes homens 
de ciencia que, com afinco, se ve- 
em entregando á propaganda dos 
mais salutares principios de hi- 
giene e profilaxia, de manifesto 
interesse para todos nós, para a 
vida da nação. 

Em quasi todas, se não em to- 
das, se apela para os Poderes 
Publicos no sentido de obter re- 

liem a luta contra os males da 
humanidade. Achamos bem e 
fazemos votos por que a Direc- 
ção da Liga, composta dos srs. 
drs. António Emílio de Maga- 
lhões, Arnaldo Candido Veiga 
Pires e Candido Henrique Gil 
da Costa consiga o objectivo 
que tem em vista e é merecedor   Agradecemos. do nosso inteiro aplauso, 

  

  

Dr. Abilio Justiça 

+ 

e Dr. Gunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS DE DOENÇAS DOS OLHOS 

Consultas—Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mise- 
ricórdia, das 13. às 16,30 horas e em Coimbra, todos os dias, 

na ua Visconde da Luz, 8-2. das 10,30 horas em diante 

  

  

Homenágem a um 
funcionário 

ITA 

Para o banquete de despedi- 
da que ámanhã é oferecido no 

Pavilhão do Parque ao sr. Joa- 
quim Ferreira de Oliveira, se- 
cretário de Finanças deste con- 
celho ultimamente promovido a 

director e colocado na Guarda, 
inscreveram-se mais os srs. Ti- 
to Cerqueira, dr. António Au- 

gusto de Melo e Maia, José Pe- 
dro Soares de Melo, Belo & 

Morais, engenheiro Moniz de 
Freitas, António Rito dos San- 

tos, major Gaspar Ferreira e dr. 
Adelino Simão. 

Bastantes pessoas ainda mos- 

traram desejos de se associa- 
rem á homenagem ao distinto 
funcionário, mas, devide ás di- 

mensões da sala, não poude a 
comissão reservar-lhes logar. 

No final do almoço irão, de 
automovel, acompanhar o sr. 
Joaquim de Oliveira á sua casa 
da Mealhada, muitos dos co: 

mensais. 

  

NO PORTO VISITE a Expo- 
sição Colonial ce o Café 

Monumental 

CORREIO POCOS TER o 

revolução nacional, e se Íôsse preciso, 
no limiar do novo ciclo, responder á 

vossa curiosidade, numa palavra, di- 

zendo-vos para onde vamos, dir-vos- 

-ia simplesmente-—para diante. E re- 

lembro a frase da sessão inaugural; 
terão perdido o seu tenpo os que 
voltarem atrás. 

Para diante-—na constilucionaliza- 

ção do Estado ; para diante-—na or- 

ganisação corporativa da Nação; para 

diante—na organização da defeza na- 

cional corporativa da Nação; para 

diante na organisação da defesa nacio- 

nal, vo esenvolvimento do Impé- 
rio Colonial, no revigoramento da eco- 

uvomia, na elevação das classes menos 

abastadas, va morigeração dos costu- 

mes publicos e privados, na defesa 
do trabalho nacional, da honra e cré- 

dito do Estado, do ideal da Nação, da 
ordem e da justiça devida a todos os 

portugueses—para que não mais se 

possa desconfiar duma vitória que é   já definitiva, nem descrer dum fulu 
ro que já está assegurado. 

Sarau de arte 
Teve logar na. quarta-feira O 

anunciado sarau em que toma- 
ram parte o sr. Conde de Aurora, 
falando sobre A Mulher, muito 
bem; a sr* D. Maria de Lourdes 
Amaral, imitando a actriz Ilda 
Stichini como diseuse e à Aca- 
demia de Musica de Coimbra, 
que executou correctamente o seu 
programa. 

Estes elementos foram previa- 
mente apresentados pelo sr. dr. 
Sousa Machado, que disse do 
seu valor num discurso todo en- 
ramelhetado de belas imagens e 
fino recorte literario. 

A casa estava pouco maia de 
meia. 

Azeitesfinos 
edeconsumo 

Vendem sempre 

ao melhor preço 

Delgado & Mendes ti, 
AVEIRO 

  

cursos ou facilidades que auxi-, 

Silms.. 
UTZ Kreisler, um dos maiores 
violinistas da actualidade, deu, 

ha dias, no Politeama, de Lisboa, 
um concerto em benefício da 
Caixa dos Artistas Teatrais e 
Montepio dos Musicos Portu- 
gueses. j 
Também nos parece que só 

assim, por gestos de simpatia 
desta naturesa, o publico da ca- 
pital poderia ouvir o formidavel 
virtuose do violino. 

Se lhe fôssem a pagar... 
Kreislar ganha lá fora, em ca- 

da concerto, qualquer coisa co- 
mo 90 contos da nossa moeda! 

ciniasta Brushmam acaba de 
inventar uma pistola que, ao 

levantar do gatilho, abre uma 
objectiva, fotografando a pessoa 
contra quem se dispara ! 

Não diz a noticia donde tirá- 
mos esta nota se a tal pistola, si- 
multaneamente, com a fotografia, 
faz o despacho para o outro 
mundo. Sendo assim, ficam os 
parceiros duplamente... fotogra- 
fados... 

EM algumas terras de Portugal te- 
em aparecido nos ultimos tem- 

pos, colados nas paredes, vários 
cartazes de propaganda anti-co- 
munista. No meio destes ha um 
que representa um individuo en- 
forcado, com a gorja entalada en- 
trea foice e o martelo, tendo 
em baix» as iniciais A. E. V.— 
Associação dos Estudantes Van- 
guardistas—que, em boa hora, ini- 
ciou a campanha. 

Ora como neste torção à beira- 
mar plantado não falta quem te- 
nha vagar e bôa disposição para 
a blague, logo apareceu quem as- 
sim traduzisse as iniclais A. E. V. 
— Ainda Estou Vivo... 

  

fitmasens do Chiado 
==0== 

Já se encontra instaiada num 
magnifico prédio da Avenida Cen- 
trala filial dos Grandes Arma- 
zens do Chiado, gue ampliou as 
suas secções e creou outras no- 
vas de forma a servir bem a sua 
numerosa clientela. 

E' mais um impotante estabe- 
leciniento que fica a enriquecer 
aquela artéria da cidade onde, 
no futuro, deve ser o princip-! 
centro de comércio da nossa 
terra. 

A” noite mete vista quando ilu- 
minado.» 

Aos seus gerentes srs. Manuel 
Semedo Leitório e Augusto Ta- 
borda desejamos as maiores pros- 
eridades. 

O o eae ri 

Necrologia 
  

Em Aradas finou-se'"segunda- 
feira, vitimado por antigos pade- 
cimentos, o sr. João da Silva 
lustiça, de 69 anos, cuja morte 
foi bastante sentida. 

O extinto, que era pai do sr. 
António da Silva Justiça, com es- 
tabelecimento de calçado na Rua 
Direita, teve, no dia seguinte, um 
funeral concorrido, organisando- 
se desde a sua residencia, até o 
cemitério do Outeirinho, divef 
sos turnos. , 

As nossas condolencias. 
  

o Democrata vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom-   bal— AVEIRO 

  

  

LISBOA 

  
  

  

Produtos CL. T. Piver 

— PARIS 

Pompeia 

Eloramye 

Matitê 

Gao 

aos 

CAIXA RECLAME 

Pompeia 3800 

Reve-d'or 3850 

sora 

Essencias, loções, pós 

de arroz, cremes, 

brilhantinas, 

aguas de colonia, rouges, | 

batous, etc. | 

A' venda nas bóas casas 

LUMINÁRIAS a 
O bôbo anda implicante. Até a 

falta de luminárias em dias de 
gala, no edifício da Camara, O 
impressiona! 

Pois no dia 28 de Maio, ani- 
versário da revolução nacional, a 
Camara fez-lhe a vontade, mas O 
bôbo não apareceu, como era de 
esperar, a deliciar-se no meio de 
tanta luz! 

Porque seria ?... 

   

    
      

        

    

      

   Rebuçados Peitorais 

Dr. Centazzi 
Os melhores para 
tosse, catarro,bron- 
quites, afecções das 
vias respiratórias, 

etc. 

DEPOSITÁRIO: 

Baptista Moreira --- AVEIRO 
Desconto aos revendedores 

  

  

As festas de Lisboa, organisa- 
das pela Câmara Municipal, sob 
proposta do vereador snr. Luiz 
Pastor de Macêdo, vão consti- 
tuir um grande acontecimento da 
vida da cidade. Durante alguns 
dias a capital vai assistir a uma 
série de espectáculos de raro 
brilhantismo, de pitoresco ou de 
imponencia, porque aos numeros 
de sabôr tradicional e popular, 
acha-se ligadas algumas res- 
surreições do passado, feitas 
com esmerado bom gôsto e no- 
tável riqueza. 

»s festas iniciam-se na noite 
de 8 do corrente, por recepções 
nos Grémios Regionais dos fo- 
rasteiros que por essa ocasião 
visitarem a capital. 

No dia seguinte, 9, inaugura-se 
no salão dos Paços do Conce- 
lho a Exposição Camoneana de 
bibliografia e iconografia, segui- 
da duma conferência sôbre Ca- 
mões pelo professor Hermani Ci- 
dade. A" tarde, tourada de gala 
jno Campo Pequeno, inauguran- 
do-se ás 21,30 o arraial e feira 
regional do Terreiro do Paço, o 
qual se achará vistosamente dis- 
posto para esse admiravel e pi- 
toresco certamen. 

No dia 10 tem logar a disputa 
do 1.º Lisboa-Pôrto em remo, or- 
ganizado pela Federação Portu- 
guesa do Remo, o qual é espera 
do com muita ansiedade. A” tar- 
de, Tejo acima, subirá o mages- 
toso cortejo fluvial, em que toma- 
rão parte para cima de duzentas 
embarcações. Ao mesmo tempo 
o desfile desportivo, do Parque 
Eduardo Vil ao Terreiro do Pa- 
ço, onde os atletas aguardarão o 
desembarque dos repr-sentantes 
das principais povoações ribeiri- 
nhas. A' noite disfrutar-se-á o 
grandioso espectáculo do desfile 
das marchas populares através 
da cidade, numero cheio de pito- 
rescos, de alegria e de côr. 

No dia seguinte presenciar-se-á 

  

À Piorreia 
Surge de surpresa 

  

Tenha mêdo da Piorreia, doença 
repugnante que atinge im- 
placavelmente a gengiva, 
roendo os tecidos profun- 
dos até ao ligamento e ao 
alveolo que ataca e destroe 

pouco a pouco. 

Use como preventivo E A (Eli- 
xir Aurélio) fórmula magis- 
tral do notável médico sto- 
matologista dr. Pompeu 

Cardoso. 

| Agente geral 

MORAIS CALADO 

Rua Coimbra— AVEIRO 

Á venda em Ilhavo 

FARMACIA MODERNA 
  

  

MÉDICO 

Dr. ilumberto Leifão 

R. do Rato—AVEIRO —Tel, 26 

Consultas na 

Costa do Valado 

às quartas-feiras e sabados 
ás 9 horas. 

Consultas em 

Salgueiro 

nos mesmos dias ás 11 
horas   
  

o Cortejo Histórico de Viaturas 
de Bombeiros, que percorrerá al- 
gumas das principais avenidas 
de Lisboa, evocando dos séculos 
XIV aos nossos dias, todos os 
meios con que se combateram 
os incendios na cidade. A noi- 
te, dois espectáculos interessan- 
tissimos estão reservados á pos 
pulação: um de caracter popu- 
lar, a exibição das marchas no 
Parque Eduardo VII; outro de in- 
dole cultural, a representação de 
um Auto de Santo António no 
adro da Sé. 

No dia 12, realisa-se uma tou- 
rada no Campo Pequeno. A'noi- 
te efectuar-se-á, na Câmara Mu- 
nicipal, uma sessão solene co- 
memorativa do primeiro centená- 
rio da Associação Comercial de 
Lisboa, seguindo-se, ás 23 horas, 
a Ronda dos Bairros, que esta- 
rão caprichosamente engalanados 
e em p'ena festa popular. 

No úitimo dia das festas—dia 
de Santo António—terá logar o 
magestoso cortejo evocativo de 
uma Embaixada Portuguesa do 
século XVIII, importantissinio des- 
file que atravessará Lisboa, de 
Belem ao Campo Pequeno, numa 
ressurreição grandiosa do fausto 
e elegancia do reinado de D. 
João V. 

A” noite terminarão as festas 
com um apoteotico fôgo de arti- 
fício no Tejo. 

Da importância do programa, 
as Festas de Lisboa de 1934 
marc:rão pel» bom gôsto, pelo 
brilho e pelo aspecto cultural e 
pitoresco de que se vão revestir 

Durante os dias das festas to- 
das as Companhias de Caminhos 
de Forro fazem grandes reduções 
nas suas tarifas e a maioria dos 
hoteis de Lisboa fazem descon- 
tos importantes nas suas tabelas. 

Devido ao facto de muitos par- 
liculares cederem alojamentos pa- 
ra esses dias, está quasi assegu- 
rado o alojamento de torasteiros, 

A Camara Municipal tem mon- 
tado um serviço especial para 
tratar deste assunto. 

Toda a correspondencia deve- 
rá s:r enviada á sua Secção de 
Propaganda e Turismo. É 

inião Nacional 
=0== 

  

Fizeram a sua inscrição neste vr- 
ganismo os seguintes senhores do 
concelho Ovar, distrito de Aveiro: 

Freguesia de Arada 

Manuel Leite da Silva, jornaleiro; 

Manuel Francisco da Silva, comer- 
ciante; Manuel Francisco Ferreira, al= 
mecreve: José Fernandes Nunes, pro- 
prietário; António Gomes de Sousa, 
pedreiro; Manuel Fernandes Loureiro, 
comerciante; Manuel José de Oliveira, 
inlustrial; Domingos de Oliveira Reis, 

papeleiro; Alberto Fernandes Leite, 
proprietario; Antero Gomes Ferreira, 
proprietário; Manuel Marques dos 

Santos, serrador; José Alves, papelei- 
ro; Manuel Gomes Ferreira, industrial; 

Joaquim Gonçalves Dias, comerciante; 
Joaquim Lopes Cardoso, sapateiro; 

Manuel Correia da Silva, proprietário; 
Francisco Alves, moleiro; António Jo= 
sé Rodrigues, tamanqueiro; José da Sil- 
va, jornaleiro; José da Silva Godinho, 
jornaleiro; Manuel José de Oliveira, 
jornaleiro; José Gonçalves Dias, car- 

pinteiro; Salvador Marques dos Same 
tos, serrador; Joaquim Fernandes Lei- 

te, jornalsiro; Agostinho Lopes Car- 

doso, cantoneiro; António José da 

Costa, jornaleiro; José Baptista Ferrei- 
ra, serralheiro; Joaquim Gomes dos 
Santos, empregado bancario; e os la- 

vrado;es: João Pereira Frade, António 
Rodrigues Valente, Manuel Alves 
Jorge, Custodio Jorge Ferreira, Manuel 
Fernandes de Oliveira, Manuel Ribei- 

ro, Domingos de Sousa Pinho, Manuel 
Fernandes de Oliveira Junior, Custódio 
Pereica de Sá, José Marques dos San= 
tos, José Leite Novo, Manuel Ferreira 

de Rezende, Antonio Fernandes Ribei- 
co, José António de Oliveira, Manuel 

Gomes Cardoso, António Vicente Pe- 

reira, António Maria Soares Leite, An- 
tónio Leite Godinho, Manuel Francisco 
Rezende Junior, José Francisco Grave,   Manuel Fernandes Leite e João Nunes, 

Grandiosas festas em Lisboa . 

 



  

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fez anos no dia 26 de maio a es- 
posa do sr. Manuel Dilalma Graça. 

Hoje fá-los a sr“ D. Maria Teresa 
Serrão Peixinho, esposa do sr. dr. 

Lourenço Simões Peixinho, activo pre- 
sidente do municipio; àmanhã, a in- 

teressante Maria de Lourdes, filha do 
sr. Anibal Ramos; no dia 4 asr.* 
D. Berta Esteves Paz, esposa do sr. 

dr. Henrique Paz, secretário geral 
do Governo Civil de Viseu, e em 5, a 
sr.* D. Fernanda Pereira Manica, 
esposa do sr. Teotónio Manica, fur- 
riel de infantaria 19 e o sr. Fernan- 
do Lucindo Ferreira do Amaral, tam- 
“bem furriel do mesmo regimento. 

Basamentes 

Consorciou-se na penultima quinta- 
feira com a simpática tricaninha Ma- 
ria José Ferreira da Costa, filha do 
falecido Eugênio Ferreira da Costa, o 
sr. João da Nala Velhinho, comerciante 
da nossa praça. 

Muitas felicidades. 
— Está justo o casamento do sr. 

João Martins de Oliveira, de Eirol, 
com a gentil menina Dulce Rodrigues 
Sequeira, de S. joão de Loure. 

O enlace efectuar-se-a brevemente, 

Gente Nava 

Teve hd dias a sua délivrance, 
dando à luz uma creança do sexo 
feminino, a sr,º D. Maria Luisa 
Clementina de Almada Saldanha e 
Quadros Santos, esposa do 1.º tenen- 
te da Armada sr. José Rodrigues 
dos Santos, em tratamento no Hospi- 

tal da Marinha de Lisboa. 
Já foi registada com o nome de 

Maria Tereza, tendo testemunhado o 
acto os srs. tenente Jacinto Leopoldo 
Monteiro Rebocho e dr. António 
Cristo. 

Partidas e chegadas 

Em goso de fétias encontra-se 
nesta cidade, com sua esposa, 0 st. 
Antéro Alves da Cunha, 1.º sargento 
de infantaria 13, de Vila Real. 
— De visita a sua irmã a st.* D, 

Rosalina Alves Fontes, esteve a sema- 
na passada nesta cidade o st. Acacio 

Fontes, residente em Justes (Vila 
Real). 

— Esta semana tambem veio visi- 
tar-nos o amigo David Correia, há 
pouco chegado dos E. U. do Brasil 

é sua casa da Granja, freguesia do 
Oliveirinha . 

Correspondencias 

Costa do Valado, 1 + 
Em consequencia de uma operação 

que lhe foi feita pelo medico dr. Car- 
los Vidal, coadjuvado pelos colegas 
dessa cidade, srs, drs. Oliveira Concei- 
ro e Augusto Cunha, esteve algum 

tempo retido na cama, o nosso amigo 

Manuel Nunes da Graca, que se acha 
já restabelecido. 

— Baplisou-se a semana passada 

“uma filhinha do comerciante Avelino 
Garcia, que recebeu o nome de Maria 

- Helena. 
— Uma camionete com estudantes 

de Leiria, acompanhados de alguns 
professores, de regresso do norte do 

país, foi obrigada a aqui permanecer 

uma noite devido a ter-se avariado. 
São percalços que acontecem. 

Cs 

Esgueira, 28 de maio 
A Junta desta freguesia, na sua 

reunião do ontem, resolveu expedir o 

seguinte tel:grama ; 

Ex"º Sr, Presidente do Ministério 

Lisboa 

A Comissão Administrativa da Jun- 
ta de Freguesia de Esgueira (Aveiro) 
em sessão de 27 do corrente mês, 
resolveu felicitar, na psssoa de V. 

Ex.', o Govêrmno da Ditadura pela 
obra redentora de salvação nacional 

iniciada em 28 de Maio de 1926. 

(aa) Francisco Antonio de Pinho Jº” 
Antonio Marques da Graça 
Joaquim Luiz de Abreu 

Oliveirinha, 1 
Esteve gravemente enfermo o sr. 

João Rodrigues Vieira, morador no 
Cruzeiro, achando-se, porém, já con- 
valescente. 

— Consorciou-se com a menina 
Rosa Valente da Silva o sr, João Go- 
mes Pombo e deu à luz uma criança 

do sexo masculino a esposa do sr, 
Manuel Vieira Diniz, cujo parto es- 
teve complicado. 

— O tempo corre agora mais de 

feição para a agricaltara. Mas o pre- 
jniso mos batatais já é enorme. 

Ainda se se salvar o resto... 
c 

iene es 

Este número foi viga- 
do pela Censura 

C. 

  

Deliciosos vi 

O DEMOCRATA 

   
nhos da Estremadura 
  

  

Atenção 
==0== 

hos nossos assinantes da 
Africa, Brasil e América 

do Norte 
A administração deste jornal 

enviou áqueles que lhe dão a kon 
ra de o assinarem na Africa, 
Brasil c América do 
Norte q conta dos seus débi- 
tos em atraso e cuja liquidação 
solicita como indispensavel á re- 
gular publicação do mesmo. 

Os assinantes a quem.nos di- 
rigimos recebem o Democrata 
com os seguintes numeros nas 
cintas : 

  

Africa 

316 42 | 656 
313 319 543 
314 53 72 
508 | 318 315 
509 | To 78 
544 1088 329 
545 73 | 7 
546 654 | 
608 | 32% | 

Brasil 

788 | 917 | 327 
330 486 1083 
485 | 39% | 92 
1085 916 | 

Rmérica do Morte 

649 1079 648 
66 923 | 1075 
97 488 | 69 

1082 326 | 
487 323 | 

1081 526 
  

OCULOS, LUNETAS, LEN- 
TES ESPECIAIS por receita 

médica, lentes vulgares para tô- 
das as diopetrias, montagens em 
todos os sistemas, consertos nos 
mesmos. 

Secção de optica da Ourive- 
saria Vilar, Rua José Estêvão 
(em frente ao Banco de Portu- 
gal)— AVEIRO. 

  

Conferencia 
= 9 

O sr. capitão de mar e guer- 
ra, Rocha e Cunha, realisa hoje, 
ás 21 e meia horas, uma conie- 
rência na Biblioteca do liceu su- 
bordinada ao têma—« Alguns as- 
pectos históricos do Imperea- 
lismo Português». 

Calé e Restaurante Vouga 
Passa-se êste estabelecimento. 

O motivo dir-seá a quem pre- 
tender. 

Vêr e tratar todos os dias, 
no mesmo. Rua Tenente Re- 
zende, 11 — Aveiro. 

Foda 

  

eles ele: 

do tempo, 
Aproximadamenté 45º/º 

tinta Lagoline marca Élice.   

À cura da Primavera 
E” IMPRESCINDIVEL a quem 

estime a saude. Quem é que não 
deseja fazer rejuvenescer todo o 
organismo, expulsar os residuos 
tóxicos que durante o inverno se 
acumulam no corpo e no sangue; 
proceder a uma lavagem dos or- 
gãos mais delicados da compli- 
cada máquina humana, e, por ês- 
te processo, evitar ou fazer abor- 
tar logo no seu início as prova- 
veis doenças, eliminando as cau- 
sas ? 

Os ricos procuram, para êste 
efeito, estações climatéricas, to- 
mam aguas, seguem dieta, des- 
cansam e respiram um ar puro e 
saudavel. Mas que fazem as pes- 
soas que não dispõem dos fun- 
dos necessários? Tomam VITA- 
SANA (antigo Vitamate), o re- 
medio simples, facil e económico 
que contém 10 remédios. 

Pelo menos, durante os meses 
de Abril, Maio e Junho, quem 
prese a sua saude deve tomar, 
pelo menos, duas a três chave- 
nas de VITA-SANA por dia, No 
Mundo inteiro, milhares e milha- 
res de familias seguem êste re- 
gime. A pessoa” mais incrédula 
deveria apreveitar esta oportuni- 
dade para se convencer dos be- 
neficos efeitos que o VITA-SA- 
VA realmente proporciona. 

Em França, onde se fabricam 
milhares de remédios, foi a Cen- 
tral Vitamate a unica concorren- 
te portuguesa, de especialidade 
farmaceutica, à Feira Internacic- 
nal de Lyon. A exposição do 
chá VITA SANA (antigo Vitama- 
te) que em França se chama 
ARIZOMA, tem sido a mais con 
osrida. 500.000 pessozs a tê 

visitado. 300.000 amostras e 
500.000 folhetos explicativos fo- 
ram ali distribuidos até agora, 

Camara Municipal de Vagos 
Recebe propostas em car 

ta fechada e lacrada até ás 
14 horas do dia 14 do pró- 
ximo mês de Junho, para 
instalação de luz electrica no 
tribunal do Julgado Munici- 
pal, para venda de proprie- 
dade rustica ou urbana pro- 
pria para construção de mer- 
cado e para fornecimento da 
bandeira do Municipio em 

sêda bordada. 

Vagos, 24 de Maio de 
1934. 

O Vice-presidente, 

P. Manuel de Oliveira Junior 

  

  

    
á Desde a introdução das tintas Lagoline no mercado 

verificado os mais consideraveis resultados, 
Lagoline emprega-se em todos os trabalhos interiores e exteriores e tem qualidades especiaes 

para automoveis, bicicletes, barcos, caminhos de ferro, fabricas, maquinas agricolas, pontes, 

da póde ser melhor para pintar tubos de vapôr, 

  

Recomendâmos, pois, aos snrs. engenheiros, architectos, pintores e mestres d'obras, 
usaram ainda a tinta Lagoline, mandem fazer as suas é 
tados os animarão a adopta-la em grande escala. 

“BAOOLIME,, H. 6. (extra brilhante) é o melhor dos melhores esmaltes a ação 
Não encontrará melhores, mas ha muitos mais caros Casa de habitação 
Agentes gerais para o distrito de Aneiro: 

FERREIRA, PEREIRA & CG: 
Rua Direita—43 

  

   EDIT 
Fernando Chaves de Oliveira 

Sarmento, Engenheiro Chefe da 
2: Circunscrição Industrial: 

Faço saber que a Vacuum Oil 
Company, Inc. pretende licença 
para instalar um deposito subter- 
raneo da gazolina com bomba 
auto-medidora da capacidade de 
2.000 litros, incluido na 2º 
classe com os inconvenientes de 
perigo de incendio, sito no Largo 
Luis Cipriano, freguesia de Nos- 
sa Senhora da Gloria, concelho e 
distrito de Aveiro, 

Nos termos do regulamento 
das Industrias Insalubres, Incó- 
modas, perigosas ou tóxicas e 
dentro do prazo de trinta dias a 
contar da data da publicação 
deste edital, pódem todas as pes- 
soas interessadas apresentar re- 
clamações por escrito contra a 
concessão da licença requerida e 
examinar O respectivo processo 
n.º 5476 nesta Circunscrição, com 
séde em Coimbra, Avenida Na- 
varro n.º 41, A 

Coimbra e Secretaria da 22 
Circunscrição Industrial, 18 de 
Maio de 1934. 

O Engenheiro Chete 

Fernando Chaves de Oliveira 
Sarmento 

Campião & C. 
Rua do Amparo, 116, 

LISBOA 

Lotaria de Santo António 

3.000.000$00 

  

Bilhetes a........ 800800 
Melos sjuima aja to 400800 
(QUANTOS acres 200800 
DecimoS q ...... 80800 
Vigésimos a,..... 40800 
Cautelasa.,...... 21800 

Pelo correio mais $80 para 
registo. 

Pedidos aos cambistas. 

CAMPIÃO & C: 

Pó dentlrico. Aurélio 
Fórmula do distinto stomatologis- 

ta dr. Pompeu Cardoso 
. 

Pó que branqueia os dentes, que 
desinfecta a boca e tira o 
mau halito e tem a particu- 
laridade interressante de se 
tranformar em pasta no mo- 

memto do emprego, 

Experimente-o V. Ex. pedindo 
já uma amostra gratuita ao 

depositario : 

MORAIS CALADO 

FARMACIA BRITO 

AVEIRO 

Eucaliptos VENDE-SE em 
Salgueiro um 

grande terreno plantado a eu- 
caliptos. Quem pretender dirija- 
se a Manuel Vieira Rangel— 
Aradas. 

  

JOOLINE.. 
Esmalte Inglês—Marca Élice 

Fabricada pela Internacional 

Paint & Composition, Co. Ltd. 
Uma tinta de esmalte de primeira ordem para obras de responsabilidade--Uma tinta que 

satisfaz em absoluto todas as exigencias 

português (há mais de 20 anos) que se têm 

paredes, 

Devido á sua durabilidade e resistencia á chuva, sol, intemparie, vapôr, humidade, gazes etc. na- 
obras de bordo e tudo que esteja exposto á acção 

de toda a Tonelagem que ilutua actualmente no alto mar é pintada com 

que se não 
xperiencias e ficâmos certos de que os resul-   

Spldadmra Eleécirica 

FUNDIÇÃO AVEIRENSE 

—s AVEIRO um 

  

  

VENDE | no Canal de 
S. Roque 

(Fábrica de Mosaicos): um 
automovel Citroên, uma ba- 
lança décimal e um arreio pa- 
ra muar. 

Tratar com Dagmar Cam- 
pos Barradas, no Restaurante 
Moderno--Praça do Peixe. 

MOTO TRIUMPH, com pou- 
co uso, vende-se, Tra- 

tar com José Pinto, Rua Direita 
—AVEIRO. 

  

  

a bela vivemda Aluga-se Ga Rua do Gra 
vito n.º 43 que se encontra de- 
voluta. 

  

Comarca de Aveiro 

gditos de 40 dias 
1.º publicação 

Por êste Juizo, cartório do 
escrivão Albano Pinheiro e 
nos autos de acção de divor- 
cio em que é autora Silvia 
Lemos Peixinho, casada, do- 
méstica, moradora em Avei- 
ro, e reu seu marido José Si- 
mões Neto, de Aveiro, mas 
residente em parte incerta 
dos Estados Unidos da Ame- 
rica do Norte, correm editos 
de quarenta dias a contar da 
segunda e ultima publicação 
deste anuncio, citando aque- 
le José Simões Neto, para 
todos os termos até final da 
acção de divórcio litigiosu 
que contra ele propoz aquela 
sua mulher e ainda para no 
praso de vinte dias posterio- 
es ao praso dos éditos, con 
estar, querendo, o pecido de 
divórcio feito na mesma 
acção, com o fundamento do 
numero 5.º do artigo 4.º do 
Decreto de 3 de Novembro 
de 1910, 

Aveiro, 17 de Maio de 
1934. 

O escrivão da 3.º Secção 
da 1.º Vara 

Albano Duarte Pinheiro e 
Silva 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 1.º Vara 
Artur Valente 

CONCURSO 
A Comissão Administrati- 

va da Camara Municipal de 
Anadia faz publico que se 
acha aberto concurso docu- 
mental por espaço de 30 
dias, a contar da publicação 
do ultimo anuncio, para o 
provimento do logar de fa- 
cultativo municipal do tercei- 
ro partido medico, corres- 
pondente á terceira área, 
com sede na vila de Anadia, 
com o vencimento anual de 
6.154$32 e pulso livre. 

As condições acham-se 
patentes na Secretaria da 
Câmara referida, onde pode- 
rão ser examinadas pelos in- 
teressados. 

Os concorrentes deverão 
apresentar na mesma Secre- 
taria, dentro daquele prazo, 
os seus requerimentos, ins- 
truidos com os documentos 
legais. E 

Anadia, 23 de Maio de 
1934. 

  

O Presidente 

Manuel Joaquim Pires 

om logar para recolher um 
automóvel e tendo, anex:, de- 
pendências para a montagem de 
uma pequena industria, 

Aluga o solicitador, J. A, Cors 
reia Bastos, rua G. F, Pinto Bas- 
tos, 3-AVEIRO 

Comarca de Aveiro 
==0== 

Arrematação 
2.º publicação 

No dia 3 de Junho proxi- 
mo, por 10 horas, à porta da 
residencia que foi do insol- 
vente José Fernandes de Je- 
sus, viuvo, lavrador, do lu- 
gar e freguesia de Eixo, 
desta comarca, e na. insol- 
vencia civil que contra este 
requereu José Francisco 
Pontes, casado, proprietario, 
de Requeixo, vão à praça 
pela'terceira vez, para serem 
arrematados por quem maior 
lanço oferecer, os restantes 
moveis pertencentes e arro- 
lados àquele insolvente e que 
não foram vendidos na pri- 
meira e segunda praça. 

Por este meio são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistirem à arremata- 
ção e usarem dos seus direi- 
tos, querendo. 

Aveiro, 22 de Maio dz 1994 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito da 1.º Vara 

Artur Valente 
O Chefe da 2 Secção da 1. 

Vara, 

Júlio Homêém dé Carvalho Cristo 

  

    
   
        

    
    
    
    
      

Vai a Viseu? 
Pretira a Pensão Cravo, 

aberta há pouco e que 

aceita comensais a pre- 

ços convencionados: 

Tem sempre quartos para 

hospedes de passagem. 

Magnifica mesa e boas vinhos 

Higiéne e economia 

   

  

Ru Diraii, n.º 4 

Vende-se uma marinha de fazer 
sal denominada Seiveira do Can- 
to, sita no Esteiro da Ponte da 
Dobadoura ao sul do matadouro; 
um armazem construido de 
pedra e cal, medindo 19"X11s, 
sito no terminus do ramal da 
C. P. do Canal de S. Roque, 
servido pela Ria e pelo referido 
Canál; e outro armazem, cons- 
truido de madeira, sito no pon 
to mais central da costa de S. 
Jacinto, á beira da Ria e que 
mede 367X8. 

Para tratar com Eduardo de 
Pinho das Neves, Rua João Men- 
donça—A VEIRO., 

Marinha 
Vende-se uma denominada 

“CATRALVA,, proximo à pon- 
te da Gafanha. Dirigir propos- 
tas em carta fechada a Júlio Jor- 
ge Teixeira—AVANCA. , 

uma casa de 
Vende-se, dois andares na 
Quinta da Apresentação, Tem 
quintal, água e luz, Dirigir a Ma- 
nuel, Moreira Rocio—AVEIRO e mapa ia 
GAS À Vende-se a da Rua de 

Santo António n.º 34 
Tem quintal e água. 

Tratar com Luz da Silva Per- 
petua, L. do Conselheiro Queiros 
—AVEIRO 
aeee 

Marinha de Sal 
Vende-se uma denominada a 

Robalinha, Quem pretender diri- 
ja-se a Alberto de Azevedo em 
Sarrazola, freguesia de Cacia. Está   livre de tudo. 

Lancha 
Vende-se uma nova, pronta a 
receber motor movel, construi- 
da de madeira do Brasil. Vende- 
-se por preço barato, 

Trata-se com o mestre ne 
Maria Lopes d'Almeida, Esta- 
leiro da Gafanha, 

aa e ada 

Precisa-se de um para 
ama terra da Estremadura. 

D o-s: todss as informa- 
|çós na ourivesaria do sr. 
|Manucl Fernandes Lopes, 
Rua dos Mercadores, nº 46 

| —Aveiro



  

        
     

      

(MALA REAL INGLEZA | 

  

Paquates correios a sai de Leixões 

Em 29 DE MAIO para Las 

arch Palmas, Pernambuco, Rio de Ja- 

neiro, Santos, Montevideo e Bucnos-Ayies. 
Highland Mon 

EM 26 DE JUNHO para Las Pal- 

Highland Princess mas, Pernanbuco, Rio de Janeiro. 

Santos. Montevideo e Buenos-Ayres. 

vá , 

Highland Patriot 

Paquetes a saír de Lisboa 

Almanzora 

Em 24 DE JULHO para Las Palmas, 

Pernambuco, kio de Janeiro, San- 

tos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

EM 22 DE MalO para S. Vicente, Per- 
nambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon- 
tevideo e Buenos-Ayres. 

Em 20 DE MAIO para Las Paj- 
d Monarch mas, Pernambuco, Rio de Janei- Highilan 

o DEMOCRATA 

Prédio a sortear 
Pela 

companhia V.S. P. tuilherme &. Fernandes 
em comemoração do seu 25. aniversário 

    

            
  

  

  

  
      

  

        

  

    

RE Ta 

  

EO ME NCE TE acrtonio pus 
(Projecto de José de Pinho) 

Consirução Sorteio pela Lotaria 
na Rua do Seixal 

Isento de contribuição 
até 1940 

de 5. António de 1934 

Um magnifico prédio 
por 6500 

Bilhetes á venda em vários estabelecimentos 
  

ro, Santos, Montevideo e Buenos-Aytes.   

Em 5 DE JUNHO para a Madeira, Bahia, 

Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Bue- 

nos-Ayres. 
Alcantara 

  

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 

classe escolher os beliches á vista das plantas dos paqretes, 

MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE- 

CIPAÇÃO. 
Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Bais $ Os 
19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias, 

        

1 

Deseja V. Ex.* ur1 motor industrial ou maritimo ? 

Opte pela afamada marca sueca 

SHANIA 

SEMI-DIESEL DE 5 A 600 H. P. 

Tipos especiais para barcos bacalhoeiros 

Pedir informações ao agente exclusivo 
nesta cidade 

Ainitonio da Costa Ferreira 

Aveiro 

  

  

  

RA 

         

  

  

, »] 
  

ótogiatio entral 
AFI t    

7 

1 IQUE RAMOS     

  

    

  

NEL: AA 

Casa dos Neves 
TELEFONE 

  

  

67 

Rua Direita — ABUEIRO 

ESTABELECIMENTO de: 
Ferragens Tintas Cimentos . 

- Balanças decimais 

Viõraça Oleos figua raz 

MERCEABRRIA 

importadas directamente da Holanda, acompanha- 

das dos respeclivos certificados de inspecção 

Sábrica fileia 
João P. das Neves Aléluia 

AZULEJOS E LOUÇAS DE 
PÓ DE PEDRA 

Perfeita fabricação de azu- 

Sementes 

  

  

lejos para todas as aplica- 

ções—Paineis em estilo por 

tuguês — As melhores imi- 

   
tações de azulejos antigos — 

; [ Reprodução de todos os as- 

suntos, monumentos, paisa- 

gens, imagens, etc. —Lou- 

ças decorativas. 

Paineis em todos os estilos 
O melhor fabrico do centro do pais de azulejos, 
faianças decorativas e de artigos sanitarios 

Endereço postal e telegrafico : 

Fábrica Aleluia 

ÁVEIRO 

Pórto 

Rainha. Santa 
“ REGISTADO[SOBJO N.º 24,840 

DA ANTIGA CASA: 

      
      

Mosaicos Hidraulicos 

José Rodrigues Vieira 
Arrendatário da Fábrica da Viuva de Luis A. S, Barradas 

  

Ladrilhos, mosaicos hidraulicos, guarda-vas-, 

souras e outros artigos de cimento 

Cimento “Lafarge,, extra-branco 
i de Marselha 

CANAL DE S. ROQUE — AUEIRO 

(Telefone 96) 

E SE SO 
  

  
  

Farmacia Ribeiro 
Costa dô Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 

  

A Renopadora 

    

Oficina de pintura é pis- 
tola com os esmiltes 

DT GO 

e a pincel, com as afa- 
madas tintas 
TEOL. IN 

Em automóveis, imótos, 
bicicletes, etc. 

Encarrega-se de pintura aa cons 
trução civil mediante orçamento 

Pessoal compe:ente 

PREÇOS MÓDICOS 

António da Costa Ferreira 

AVEIRO 
(Junto da passagem de nível de Esgueira ) 

  

Rodrigues Pinho 
GAIA “ “ORTO) 

À “ENDA EM TODA A PA-<TE 
  

  

  

qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 

ou da noite. ; E 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como €S- 

trangeiras. 
Prepara-se e garante-se O 

Remedio contra a icterícia 
de maravilhoso efeito. 

  
  
    

= 

Consultorio Médico 

mesas rarene tem 

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 

Vidraça, 

Depositarios de petroleo e gazolina 

  

  

  

DO 

DR. POMPEU CARDOSO 

  

Doenças de bôca e dentes 
Protese e cirurgia dentária 

Ortodoncia 

Rua do Cais —AVEIRO | 

RuaEça de Queiroz 

AVEIRO   SBELL | 

  

O genro, ao vêr o relógio 
de parede cair exactamente 
no local onde a sogra estive- 
ra segundos antes: 
—Bem digo eu que este ma- 

| landro andasempre atrazado... 

    

Engraxadoria Flavignse 
— DE == 

João Monteiro 

Nesta casa aberta ha potico 
encontra o publico à 
venda O DEMOCRA- 
TA e todos os jornais 
nacionais e estrangei- 
ros, bem como tabacos 
de todas as proceden- 
cias e um explendido 
serviço de engraxadoria 

R. DOS MERGADORES (aos Arcos) 

Aveiro 

Guarda-livros   
diz. 

    
    
    

    
    
    
    
    

      
    
  

SEMPRE 
As 

ULTIMAS 
NOVIDADES 

Preços 
de E Sensacionaos 

AGENTES GERASY 
COTA 4 BRITO, RÉ 

Rida Conceição, 35-4º Telef. 24253 

LISBOA PORTUGAL 
DISTRIBUIDORES NO NORTE: 

A. G. CUNHA QUADRIO 
Rua Vale Formoso, 601—- PORTO 

  

    

  

      

Oferece-se, Nesta Redacção se  
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